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Política Nefasta
Não fôra o zelo, a act ividade e aptidão 

do digno delegado de policia,  o capitão 
Graça Martins e a nossa folha havia já 
de ixado de existir ,  suppl ant ada  pela vio­
lência,  unica a r m a  de que  dispõe a oppo- 
sição local e da qual  tem feito uso desde  
o dia em que,  para desgraça  des ta  cidade,  
veio ao mundo.

Prole espúr ia  do i n t e re ss e  e da a m b i ­
ção, repudiada pela população de Ytú, ella 
foi a r r a n c a r  das t aber nas ,  dos bordeis  e 
dos k iosques  um pun hado  de lilhos do vi­
cio para a j udai -a  na lueta terr ivel  de sub- 
t rahi r  a ad mi ni s t ra ção  municipal  áquel- 
les que  têm a isso incont es t áve l  di rei to.

Anêmica ,  despres i ve l  e r e p e l l e n t e ,  e l l a  
tem necess i dade de u m a a ma a b u n d a n t e  
para a m a m e n t a r  a n in h ad a  d e  crias  q u e  
lhe nasceu da ma ncebi a  com o odio.

E para  que  possa v i v e r , co m mo d am en t e  
a conchegada  ás arcas da Municipal idade,  
t or na  se preciso que  não es t ej amos  aqui 
a  azor ragar- lhe as faces desbr iadas  e a 
e x p or  ás mul t idões  as suas syphiles de 
meri t r i z  pr ecoce.

R e u ni o  então a  canal ha ,  me t te u  lhe nas 
roãos a s  me amas  carabinas  que  o Gover ­
no f or neceu e m 1894, exerc i tou os m e ­
nos destros,  combi nou  o assal to,  mas,  
ficou hor r or i sada  ao ver  p ass ar  a força 
que aqui  chegou n ess e me smo  dia, 30 de 
Dezembro,  requis i tada  pelo delegado Gr a­
ça Mart ins.

As nosSas oíTí c í l *.., sido,  d e s d e  e n ­
tão,  guardadas  pela policia e é isso,  u n i ­
c a ment e  isso, que  justifica a nossa p r e ­
sença  ainda,  no campo de batalha.

*
* *

deixamos  ha 
e ner gi a  que,

Se nas  l inhas  que  ahi 
n ma  boa dose de energia ,  
como os nossos  lei tores d e v e m  saber ,  não 
nos é pecul iar ,  é tão s omen te  p ar a  p r o ­
va rmos  ao adver sar i o m e s qu i n ho  e pe­
q u e no  que  nada nos ar rece i a,  nada nos 
amedr ont a ,  na defesa de u m a causa  santa 
e jus ta ,  qual  a de re i v i nd icar  direi tos  
confiscados pelo i n t e r ess e  de u m a  i ns igni ­
ficante grey,  que  precisa domi nar  para 
subsis t i r ,  como o operár io precisa  de t ra­
balho para  delle t i rar  o pão quot idiano.  
^ N a d a  t ememos  e, ao cont rar io,  sent i -  
mo nos j  fortes,  super io r es  a todas essas 
violencias,  a todas essas a m e a ç a s . . .

Ameaças ,  sim !
O r eda ct or  des ta  folha foi int imado á 

r et i rar-se daqui  sob pe n a  de s e r  assass i ­
nado por pessoa que pode pesai-o em ouro  I

Ent ão 1 u m a polí t ica ser ia tem c a r e n ­
cia do assassinato polít ico ?

Quer  agora o mui to  i l lust re advogado 
da opposição local s a be r  q ue m  são os 
Marcel inos Bispos de Ytú ?

Não nos ser ia  nada difiicil apontar - lhe 
agora  esses  Marcel inos  e l am be m o res 
pect ivo protec tor .

Assassinado por  pessoa que pode pe-,

Íi l  o em ouro  !
Quer  isto dizer  : — pessoa que  zomba 

t a just iça por que  tem d i nhe i ro  para c o m­
prai-a.

/ Pois que  1 a jus t iça ve n de -s e  pelo di­
n he i ro  ?

I nf el izment e ass im é 1
Campeiam por  ahi,  i m p u n e m e n t e ,  os 

assass ino s  de M anoels inbo ; au tos  cr im es

d e s a p p a r e c e m  da res i denc i a de u m  or- 
gam de jus t iça  publ ica,  assassinado por  
um preto louco e essa just iça,  escravisa-  
da pelo d i nhe i ro  dos C e z a r e s , s e m  jamais  
se i mpo r t a r  cora os autos  s ubt rahi dos ,  l i ­
mitou se á me t te r  na cor recç ão o preto 
que  devia ir a u g m e n t a r  o n u m e r o  de de 
me n t e s  do hospicio de a l ienados  de São 
P a u l o . . .

A just iça escrava,  mov i me nt a da  pelo 
pod er  do ouro 1 . . .

S e n h o r  Deus 1 fazei raiar  u m a nova 13 
de Maio para r edi mi r  essa infeliz escravi  
sada que  se c h a m a —Just iça  1

■ -v--iQc3a».--------

Villa do Salto
N E C E S S ID A D E S  L O C A E S

Muitas são as neces sid ade s  e m e l h o r a ­
me nt os  locaes que  r ec l ama esta indust r ia l  
e f lorescente  villa.

Os municipios  t ornando-se i n t e i r ame nt e  
autonoraos ,  pela lei que  ac t ua lme n te  nos 
rege ,  poucos favores poderão c onse gui r  
do Gover no e m be m do seu progr esso  e 
de senvol vi ment o.

Faz se mi s t er  que os muni ci pi os ,  por 
si, e m pr eg an d o todos os r ecurs os  de que  
dispõe e dos quaes  possa dispor ,  t ra tem 
de,  m e s m o  com sacrificios,  ac cudi r  e mi 
n or ar  as suas necess idades .

As r enda s  ac tuaes  da nossa m u n ic ip a­
l idade a i nda são insuíf icientes para ar ea l i -  
sação desses  me l h o r a me n t o s ,  p o ré m ,  a 
Camara,  que  hoje  ac ha- se  revest ida  de 
mui tos  poderes ,  p o d e rá , a t t en d en do  ao d e ­
s envol vi ment o do lugar,  c re a r  out ras  f on­
tes de rendas  e ampl i ar  a lgumas  e x i s t e n ­
tes, como por  exemplo o imposto predial  
que  é ex c es s i v ame n te  modes to  era r e l a ­
ção aos preços  dos alugueis  das .casas, 
preços  hoje  que  são c o s t u m a d a m e n t e  a l ­
terados.

Haver á,  talvez para  o acto da Camara ,  
ce n su r a s  e r ec l amações  por  parte dos c o n­
t r i bui ntes ,  mas isso será  no pr incipio,  e 
mais tarde,  q ua ndo  elles v i rem be m appli-  
cados os rédi tos  muni ci paes  serão os pr i ­
meiros  á l ouvar  e e x u l t a r a  edi l idade.

As ruas desta  villa p r ec isa m de c o n c e r ­
tos.

As chuvas  u l t i ma men te  têm damnif ica­
do mui tas  dellas,  t ornando-se difficil o 
t ransi to publico.

Os passeios,  por  sua vez,  não c o r r e s ­
pon dem ao s ens ivel  p r ogr es so  do lugar.  
Quar te i r ões  quasi  intei ros ap enas  pos ­
s uem calçadas em frente  poucas casas.

A Camara que  m a n d e  fazer-as sargetas  
e que  obr igue aos propr i et ár i os  ca lçarem 
as f re nt es  de seus  predios,  dent ro de d e ­
t er minado prazo,  será u m a medida  que 
mui to c oncor re r á  para desf azer  o mal  que 
apont amos .

A posição topographica da villa é e s p e ­
cial para o es co a me n to  das aguas  pluvi- 
aes,  o q u e  é mui to diííicil e n c o n t r a r s e  
em q ua lque r  out r a localidade.  As aguas 
t en de m todas para o rio Tieté,  de modo 
que,  com bpas sargetas  e boas calçadas 
de lages t er emos  as ruas  per f ei t ament e  
t ransi táveis  em t empos  chuvosos .

Assim como de ve  s e r  adoptada a ob r i ­
gatoriedade para o ca l çament o das f rent es  
das casas,  t a m b e m d e ve -s e  d esde  logo 
pr ovidenciar  sobre o e n c a n a m e n t o  para 
as aguas dos telhados.

Não são mui tas  as casas que  podem ter 
canos nos telhados ,  tanto pela sua cons-  
t rucção como pela sua an t iguidade.  Mas, 
aquel las que  e s t i ver em nas condições  de 
passar  por tal me lh or ame n to ,  que  pas 
s em- n- o, por que ter-se à começado o e x e m ­
plo, e pelo futuro,  á pr oporção q u e  forem 
os propr ietár ios  r eco n st r u i n do  os seus  
predios,  j á  esse serviço s er á diminuto.

"São essas as pr i nc ipaes  necess idades  
pa ra  as quaes  a nova Camara,  a empossar-  
se no dia 7 do c or ren te ,  e que  conta  epi 
seu seio ve re a do r es  dedicados e aptos 
pa ra  t raba lharem  pelos interesses locaes,

dr.  Barross al ientando-se e n t re  elles o 
J un i or ,  deve providenci ar .

A Camara cujo mandat o vai ex pi ra r -s e  
fez tudo o que  p ermi t t i ra m as suas  forças.  
A sua successor a ser á a sua cont inua  
dor a no bom c u m p r i m e n t o  dos d ever es .  
E era r e c o m p e n s a  aos seus  esforços ma 
n i f es ta r - se -á  a gra t idão publica.

Salto,  3 0 - 1 2 - 9 8 .
P e k í .

N O T a S T R I S T E S
Temos  agora uma questão demasiado 

seria,  de mas iado impo rt an te ,  demasi ado 
mel indrosa ,  que  d e ma n d a  de pr omp ta  s o­
lução.

Quasi todos os dias,  es pe c ia lme nt e  aos 
domi ngos ,  u ma  c h u sm a  de c r eanças ,  r a ­
pazes,  hom en s  e velhos,  mun idos  de e s ­
pingardas ,  concent ram- se  no largo da e s ­
tação para o bs ta r  a i nvasão d o s . ! . c o e l h o s  
na cidade e, tiro daqui ,  tiro dacolá,  anda 
a gent e s em pr e  com a or elha  at raz da 
p u l g a . . .

Alguem já levou o facto ao c o n h e c i m e n ­
to do delegado,  por ém,  elle r es pond eu  
não t er  nada com o bum bo  p or qu e aquil-  
lo ó da p o s t u r a . . .

A c amar a  por  sua vez disse deixe 
q ue  q ue i m e  o cafezal da v e l h a ; a p o s t u ­
ra é só para inglez vêr ,  al lemão c h e i r a r  e 
negro  m a n d a r  r a p a r . . .

E os t i ros c o nt i nua m : p um 1 p u m  1 
num 1

O c h u m b o  p e r c o r r e  ve r t i g i n os ame n te  
o espaço,  c rus and o- se  em todas as di re 
cções e a pel le de u m  bur gu ez  pacato co 
mo eu , s ent e u m  f r iosinho doído que  lhe 
v isita toda a ex t ensão.

Quem anda amol ado com isto é o r e d a ­
c tor  cá da casa que  já está t rac t ando de 
a r r u m a r  o sacco e u n t a r  as canel las  p o r ­
que  não q u e r  t oma r  u m a carga de  c h u m ­
bo na vo lta  do a p á , p or  e n g a n o . . .

E elle tem r a z ã o ; isto de e nga no s  só 
para os escr ivães.

Agora,  b e m pensado,  elle não devia 
nos de i xar  por  esse mot ivo ; aqui  paga- 
se,  ou al guem por nós,  ap enas  cinco mil 
réis  para ser  e n te r r a d o  na valia comraum,  
ao passo que  e m out ro q u a l qu e r  logar  a 
despeza  mo n ta  á uns  vinte  e tantos mil 
réis.

Logo,  pelo lado economico,  não se de­
ve r e t i ra r  pelo mot ivo supra.

Já  tentei  convencel -o disso,  mas  perdi
m e u  t e m p o . . .
O pobre  diabo,  me dr oso  como um se 

r e l e p e , a in da a nt e - h on te m j u l ga ndo- se  p e r ­
seguido dei tou a c o r r e r  d e s e s p e r a d a m e n ­
te e logo que  chegou era casa ar mou-se  
de um lição, unica a r m a  de fogo que  não 
é pr ohi bi da  pela postura,  e d i s p u n h a - s e á  
defender -se  do inimigo,  por ém es t e ha 
via desappar ec i do,  t inha  ficado n a  r u a . . .  

Era  a sua própr ia  s ombr a  1 . . .
Assim me d ro s o como é,  infruct í feras  

têm sido todas as tentat ivas  para demo-  
vel-o da idéa de ir-se e m bo ra  ; esta s e m ­
pre a dizer  : parto p ar a  a E ur opa  e, ali 
chegado,  es t abel eço-me em I nd ai a lu ba  ; 
não que ro  mais vi ver  e m u m a cidade o n ­
de se caça na r ua , ge n te ,  coelho e tudo . .

Dito isto,  benzeu-se t r e z j a e z e s  e r ec i ­
tou, como de cost ume,  e s t a o r a çã o  :

Minha vi rgem da Bonança,
Livrae s e m p r e  mi nh a  pança 
Da faca de San cho  Pança,
Que an d a  todo for ibundo ;
Don Quixote anda  na pista 
Deste pobre  jornal i s ta,
Par a riscal-o da lista 
Dos que  vivem nes t e mun do.

Tnro.

Prosa fiada
Quem é  vivo s e m p r e  a p par ece  e como 

a i nda  não mor r i ,  v e n h o  hoj e ca vaqu ear  
a m  pouco com os meus caros leitores e

lei toras,  á q ue m  envio as m i n h a s  boas 
festas,  tardias sim,  mas lá diz o dictado : 
an tes  t arde  do que  nun ca .

Eu fui ao soi rèe e d a n s e i . . .  de  que  se 
a d m i r a m  ?

S e rá  por  ha ve r  c o n de m na do  essas dan-  
sas á que c hamei  de l u c i fe r i n as ?

Mas, se fôr por  isso,  d e v em  l e m b r a r  se 
que  na ul t i ma prosa q ue  fiei disse : querr  
vai em br ev e  m u d a r  desta para m e l h o r  ê 
cá o v e l h o ;  mui tos  p e n sa r a m  que  ia rae 
sui ci dar ;  mas o que  quer i a dizer  e r a  o 
segui nt e : que  es tando convencido,  por  
ex per ienc ia  própr i a,  de que  o cel ibatár io 
é um en te  inúti l  á sociedade e á patria,  ia 
a b a n d o n a r  o cel ibato ; por tan t o es t á a c h a ­
do o X,  is te é, o q u e  fui fazer  ao soirèe.

De lá vim ás 3 horas  da m a d r u g a d a :  1 
chegan do  em casa deitei ,  ma s  foi-me i r 
possivel  f ech ar  os o l h o s ; comecei  a r. 
sar  era t anta  cousa,  no a n n o q ue  sah 
no q ue  e n t r á r a ,  nos  p r e s e n t e s  e nas  |  
festas que  e s p e ra v a  r e c e b e r  no d i ^  , 
gui nte .  *

Quando o relogio a n n u n c i o u  7 hc 
saltei do leito,  vest i-me,  p e n t e e i - m e 11 
pergunt ei  ao criado que  t ro ux e  m e o c 5 (  
se não havia  c a r t a ;  r e s po nd e u que  sim 
e n t r e g ou  me duas.

Depois de s ab or ea r  a c h a ve n a  de tã 
precioso l icor , sente i -me ,  cruzei  as perna;  
e accendi  um c ha ru t o  (que m e foi dado) e 
abri  com mui to geito as cartas,  pois pa re -  \ 
cia me q u e  m e s m o  at ravés  do enve l oppe  
via as r am a g e n s  de bon i t i nhes  c h r o m o s ; 
a b r i , m as  o h ! q u e  estojpada, que decepção 1 
e r am as contas do loj ista e do sapatei ro.

Comecei  a p e n s a r  no caso e achei  que 
isso de e n t r e g a r  contas  no dia I o do a n no  
é de mui to mã u gosto,  pois,  nos prega 
cada logro 1 . . .

O cr iado t r ouxe  me out ra  carta ,  pensei  
que  essa não fosse conta,  mas  sim boas 
festas q ue  e n vi ava -m e algum amigo ou a l ­
g u m a.  . pessoa.  Apalpei  a, levei-a ás n a ­
r inas  e s ent indo u m  doce p e rf u me  de vio­
leta,  di sse  :

Oh ! não res t a a m e n o r  duvida,  é de 
m u l h e r  e de m u l h e r  boni ta,  pois um sabio 
egypcio d i ss e:  ass im como conhece- se  
pela casca q ua ndo  estão ma du ro s  os da­
mascos,  c onhe c e  se a m u l h e r  pelo p e r f u ­
m e  q ue  lhe é p e cu l i a r ;  s im,  é de a lguma 
m o r e n a  de  olhos azevichados ,  cabel los 
negros ,  labios de coral  e de  cut is asset i-  
nada,  emfim,  u m a  l inda m ul h e r ,  r o m â n ­
t ica e s ent ime nt al .

Todo t remul o abri  o en ve l op pe  que  e n ­
c er r av a o mi mo dessa i g n o t a ; mas  oh 1 
m e u De u s!  fatal e n g a n o :  era a conta  de 
mi nh a  lavadeira.

O c har uto  q u e im av a  me os bigodes,  
atirei-o e s a h i ; quer i a a n d a r  e pass ear  ; 
e ncont re i  com o padei ro que  en t r eg ou  me 
a c o n t a ;  fiquei fur ioso,  fiz-lhe ver  o i n ­
c o n v en i e nt e  de e n t r e g a r  contas e m tal 
dia, assim corop o de u ma  lavadei ra  usar  
o suave pe rf ume de violetas,  e m vez de 
pat-chouly,  p o re m paguei-o,  para que  não 
d is s es se — pague e não bufe.

Andei  dando voltas,  chegue i  até a egre-  
ja,  ent re i  e fiz uma o r a ç ã o ; mas,  não vão 
p e n s a r  que  pedi á Deus que  ma tass e  me ; 
não foi isso que  pedi ,  pois,  como o sabio 
pr opheta  a l lemão R odolpho Bati disse 
que o m u n d o  acabar-se-á no dia 13 de N o ­
v e mbr o do c o rr e n t e  anno,  desej o assist i r  
á es se  g r an d e  incendio que  dará íim a e s ­
te m u n d o ; o que  pedi  á Deus  por  inter  
medio de São Gonsalo,  foi para  que  elle 
a r r a n j a s s e  duas  noivas,  moças  e boni tas ,  
s endo u m a para  mim e out ra  para o meu 
s audoso a m i go ** * .  Sim,  saudoso amigo 
por que  elle acha  se ausent e.

Por ém,  penso que  o m e u r eq u e r i m e n t o  
e r a  indefer ido,  por que  lá chava-se um 
leão , todo bello,  e legante ,  que  a m e s m a  
cousa  rogava.

Como es tava n a dand o em  u m m a r  de 
caipor ismo,  não fui ao t heat ro ,  por qu e te ­
mi que  lá acont ec es se -me a l guma out ra  
desgraça,  e m vez de c h o ra r  ouvi ndo o 
d ram a ,  e de r i r  m e ouv indo  a co m edia ,  
fui d o rm ir ,  pa ra  p o r  em dia  a escriptara-

i



Cidade de Itu
ção, que  a cha va  se at rasada,  e penso que 
íoi isso me smo  que fôr a maior  parte.

Pois bem.  cari ss imos lei tores e lei toras,  
um a n n o e mbal s ama do com o pe rf ume 
das mais mi mosas  flores, ó o que  vos a l ­
mej a o vosso cacete e fiel

N i n o  F i l h o .

NOTICIARIO
I n j u r ia s .— O Hyppopotarao da r u a  do 

Commerc i o está t ractando de processar  o 
r edact or  des ta  folha,  sr.  Manoel  Per e i r a  
de Arruda ,  pelo c r ime de injur ias  impres  
sas.

A audiencia ,  para a qual  já foram inti 
mados o r éo  e t e s t em u nh as ,  deve efle- 
c tuar-se hoje  ao meio dia.

Crime de i nj ur i a ?
Mas aquil lo não é injur ia ,  é verdade,  

dur a ,  mas,  é verdade !
F e s ta  d o  S e n h o r  B om  J e s u s .— D e ­

pois das s ol emnes  novenas ,  g r a n d e m e n ­
te concorr idas ,  de modo especial  a da 
t arde de 31 do proxirao (indo Dezembro,  
real isou-se a a n n u nc i ad a  festa,  constante  
de mi ssa  cantada pelo nosso vigário Vi­
cent e Passos ,  auxi l iada por  dois distinc- 
ctos e vi r tuosos  sacerdotes  do Collegio de 
São Luiz e pelo não me nos  digno e vir 
t uoso padre  Masset ,  capel lão do Collegio 
de N. S e n h o r a  do Patrocinio.

Ao Evangel ho assomou a t r ibuna  sa­
grada o gr and e vulto do i l lust rado e araa- 
vel exmo.  e r vmo.  sr .  conego Ezechias 

. da Font our a,  que  e m l inguagem toda 
^angélica, com os dotes de sua culta in- 
[ligencia, c o m a  en er gi a  tão famil iar  a 

phrase ,  s ab er  e erudição,  profer iu um 
isses discursos que  r es is tem aleda cri 

fca, sat isfazem a todas as intel l igencias,  
team a todos os corações.
Quauto es pl en dor  deu a festa sua vi- 

i rante palavra auct or i sada  !
Nos fel ici tamos !
A’s 5 da tarde uma gr ande,  i m p o n e n ­

te d e s l u m b r a n t e  procissão p erc or re u as 
r uas  pr i nc ipaes  da cidade,  r eco l hendo se 
na m e s m a  o rdem,  respei to,  devoção e 
piedade com que  sahiu.

Du ra nt e  o t rajéelo tocou bell issimas 
peças,  de q ue  ó r ico seu r eper t or io,  a n o ­
va p or em i mpo r t an t e  banda Independen­
cia 30 de Outubro.

A or che s t r a  que  funcc i onou nas n o v e ­
nas  e na festa,  que  é a da Matriz,  regida 
pelo intel l igente e hon ra do  maest ro João 
Corrêa não discr epou uma só vez do seu 
n om e,  valor  e méri to.

Pa ra bé ns  a todos e louvores a Deus.
Repos to o a n do r  r ic am en te  o r n a m e n t a ­

do,  que  condus i a a v e n e r a n d a  ima gem do 
S e n h o r  Bom J es us ,  recolhido ao templo,  
que  não é pequeno,  o povo de que  ficou 
r egor gi tando,  dir igiu lhe sua pa lavra s im­
ples,  mas  s i ncer a  e ve rdadei r a,  despos-  
sui da  de certo a r r an j o  que não a provei ta ,  
mas cheio de dout r i na  boa e útil  o nosso 
es t imado vigário,  a q u e m ouvi mos  s empr e  
com prazer .

P ar a  t er mi na r ,  foi dada a benção do 
S. S. Sac ra me n to .

Cumpr e l ouvar  aos que  fizeram tudo 
ao seu a l cance para ser  es pl en dor os a a 
festa do Bom.Jesus nes t e an no  e no vindou 
ro esper amol - a esplendoros iss i raa como 
p r om e t t e m  os sen t i me nt os  rel igiosos dos 
f estei ros nomeados,  o i l lmo.  sr. Francis  
co de Pau l a  Lei te de Camargo e a exma 
sra.  d. Aurel ia P ac hec o Jordão.

«A  E s ta ç ã o » .—Ho n ra  a nossa me sa  de 
t rabalho o ul t imo n u m e r o  de s te  i m p o r t a n ­
te jornal  de modas que traz, como de 
costume,  magníf icos f igurinos.  Recom- 
me n d am o l - o  ás exmas .  familias.

S o ir é e .— Na noi te de 31 de Dezembro 
real isou-se nos salões da  casa do sr.  F r an  
cisco P e r e i r a  Mendes  Netto,  um delicio 
so bai le,  promovi do por  dist inctos c ava­
l hei ros  da nossa m e l h or  sociedade,

Os salões es tava m o rn am en ta d os  com 
mui t a  s impl icidade e gosto,  pr of us ame nt e  
i l lumi nados ,  r egorgi tando de convivas,  
n otando- se  a p r e s e n ç a  de mui tas  familias 
da  elite  ytuana.

A me ia  noi te a ba nda  musical  Indepen­
dencia 30  de Outubro  fez nos ouvi r  o 
I l y m n o  Nacional ,  sob clamorosos  vivas.  
E m  seguida tomou a palavra o dr.  Pi ­
n h e i r o  q ue  em u m a  br i l han t e al locução,  
s audo u os pr es en t es  de se ja ndo lhes boas 
festas.  Fa la ra m l ambem o nosso intelli  
gent e c o mp a n h e i r o  de t rabalho Nardy Fi 
lho e o ta lentoso moço Paulo Rocha.

O dis t incto advogado José  I nnocenc i o 
do Amaral  Campos e m v i br an te  discurso 
br indou a sociedade pr es en t e .

Dansou-se a n i m a d a m e n t e  desde  as 9 
horas até ás 3 da m a n hã ,  re i na ndo  s e m ­
pre  absoluta  h a r mo n i a  e cordial idade.

Agradecemos ,  por  es t a f or ma,  a gent i ­
l e z a  com q u e  f o m o s  d i s t i n g u i d o s .

F o lh in h a  J a g u n ç a .— O sr.  J o aqu im 
Dias Galvão,  concei tuado negoci ant e e s ­
tabelecido á rua do Commerc i o,  teve a fe­
liz idéa de oí ferecer -nos  u m a es pl endida  
f olhinha jagunça .  Ag radecemos  a oí ler ta 
e pedimos  a Deus,  não tanto pela felici­
dade do s eu negocio q u e  vae de vent o em 
popa,  mas  para  que  es sas  folhinhas  não 
p r ovo quem,  como o Dobrado Jagunço,  a l ­
gum tiroteio dos que  co st umam f r u i r p a -  
lestras am enas  na  tasca daquel le O r a n g o ­
t ango.

B o a s  fe s ta s . — O sr .  João J os é de 
Araújo,  es tabelecido em J u n di a hy  com 
casa de seccos e molhados finos,  confei 
tar ia e padar ia para a ma nuf ac tu ra  de bis- 
coutos especiaes ,  e nvi ou- nos  u m a bellis- 
s ima f o l hi nh a- chr omo para o co r re n te  
anno.

Agradecendo a gent i leza da oí lerta,  de 
s ej amos- lhe  fel icidades e . . .  bas t an t e d i ­
nhe i ro  no c o r r e r  des te  anno.

S a n ta  C a sa . — Movimento de e n f e r ­
mos na  Santa  Casa de Miser icórdia no 
mez de De zembro u l t i mo :

Exis t iam e m t r a t a m e n t o . . 42
E n t r a r a m .................................  1 6 —58
Sah i ra m c u r a d o s ...................  12
F a l l e c e r a m ...............................  5
Fi caram em t r a t a m e n t o . . . 41— 58
F o is ,  s im ! —P or  j ul ga rmos  que  a ca 

ihara teve igual  p roc e di me nt o  para  com 
todos,  de ixamos  de dizer  a l guma cousa 
s obr e um officio que  del ia r ece bemo s 
s u s p en de n do  o cont rac t o p ar a  a publ ica­
ção do seu expedi en t e .  Então,  dona ca 
mara,  está me smo  s us pe ns o  o cont racto V 

E que  nos i mpor t a  i sso ?
Você precisa  mais  de d i nhe i ro  do que 

nós .  Cá em casa não ha filhotes,  fique 
sabendo d i s s o . . .  Quanto ao que  se passa 
por  lá, não se i nc ommod e que  havemo 
de dar  publ icidade,  com o co mp et e n t e  
c o mment ar io ,  s em que  para  isso nos fique 
d e vend o nada.

F e s ta  d e  S . B e n e d ic to .— T e r mi na rá  
hoje o t r iduo da festa de  S. Benedicto 
que,  como not iciámos,  r eal i sa-se a m a n h ã  
const ando de mi ss a  cant ada  e procissão 
tarde.

C o n so r c io . — Na vis inha cidade de 
J u n di a hy  casaram se o sr.  A r t hu r  de Oii 
ve i ra  e d. I sa ur a '  de Moraes,  i r mã do sr 
Alfredo Pe d ro  de Moraes .

I n t e r m i n a  lua de mel  d e se j amos  aos re 
c em- casados .

Io

« C id a d e  d e  J u n d ia h y » .—Assumio 
a redação des te  nosso collega o sr.  Julio 
Se c kl e r  q u e  já a lgum t empo i l luminou as 
co l umnas  daquel le j o r na l  com seu vasto 
talento e r e co nhec ida  compet encia .

E ’ caso para  da rmos  p ar abéns  ao nosso 
collega.

A  m u lh e r  id e a l .— Uma r evis ta  ingle 
za teve a idéa original  de a b r i r  inquér i to 
e n t re  varios j ove ns  da ar i s tocracia  bri tan 
nica para c o n h e c e r  os concei tos de cada 
u m delles sobr e a m ulher ideal.

Cumpr e r e c o n h e c e r  que  as respostas  
não f or am l isongeiras  para  a m u lher  
m o d ern a .

Todos aquel les  rapazes  de vinte a t r inta 
annos  f oram u na ni me s  n a  express ão dos 
seus  s en t ime ntos .  P ar a  el les,  a moça 
a ma ne i r ad a  pelos costumes  m o d e r no s  não 
c or r es pon de  de modo a l gum ao seu ideal

Damos a l gumas  das r espos t as  publ ica 
das :

’’Evi temos a todo custo,  declara  o con 
d e d e D e s a r b ,  essas moças  que  ves tem 
calções e m on t am e m bicycl inho e a q u e m 
por  pur a  cortezia co nt inuamos  a t ratar  
p or  senhoras.

A missão da  ve rda de i ra  m u l h e r  ideal  
a t t e n ua r  as a moüna ç õe s  e os desgostos  
que  o seu marido n e c es s a r i a me n t e  en 
c o n t ra r  na v i da . ”

— Detesto,  excl ama si r  George Donglas 
a m u l h e r  m o d er na .

— A m u l h e r  ideal ,  diz l ord Er i sk i ne ,  de 
ve ser  exce l len t e  dona de  casa e perfei ta 
cosi nhei ra .

Lord Moun tmor se s  é de opinião de que 
a ’’m u l h e r  i dea l” deve s e r  a auxi l iar  d e­
dicada,  e v er da de i r a  col laboradora de seu 
m a n d o ,  associando se aos seus  t rabalhos,  
a n ima nd o  o nas horas  do desanimo.  Deve 
s er  ao m e s mo  tempo o seu m e l h or  c o n s e ­
lheiro e o seu guia mais  eílicaz.

O visconde Bouch ar d de Mont morency 
considera a moça q ue  se faz virago,  tanto 
na  l i nguagem como no trato,  um p r od u c­
to doent io da imaginação mod er na .

Si r  Francis  Moore é da m e s m a  opinião.
Quasi todas as o ut ras  r espos tas  a s s e m e ­

l ham se ás que vão citadas.
Pa re ce  que  a I ng l a t e r r a  está farta da 

’’m u l h e r  m o d e r n a ” .

«Na m a n h ã  do dia 12 do c or r en t e ,  deu- 
se no furo I n a m b u h y ,  districlo de Bagre,  
uma scena horroros iss ima.

Fôra para uma estrada,  pouco dis tante  
do rio,  cortar  s er ingue i ras ,  u ma  m ul h e r  
de nome Anna Rodr i gues  Tava re s ,  fazen­
do-se a c o m p a n h a r  por  ura seu f i lhinho 
de n o m e Fil into,  de ce rca  de 8 annos  de 
edade.

Anna  iniciou,  logo que chegou ao r es ­
pectivo local,  o seu t raba l ho,  tendo junto 
de si o pequeno  que ,  com a sua cur i os ida­
de natura l  das creanças ,  es tava a ver  
a l t e rn amen te  o serviço de sua mãe.

Depois Fi l into poz se a br incar  e pou­
co a pouco foi separ ando  se de Anna até 
que  chegou a m a rg e m do rio.

Depois de es tar  o pequeno  alli, havia 
a lguns s egundos ,  aquel la m ul h e r  ouviu 
gritos repet idos  e agudissimos.

Pr es tand o b e m at tenção,  r ec onhe c en  
que elles e r am do seu filho; afas tando se 
da ser ingue i ra ,  levando a ma ch ad i nh a  
com que t rabalhava,  di r igiu-se para o 
gar  ond e se ac hava  a creança .

Um espectáculo horr or oso  e que  varou 
de angus t ia  o seu coração de mãe,  de p a­
r ou s e- lhe aos olhos.

Fi l into es t ava  a t ravessado á bocca de 
um e n o r m e  jacaré,  que  se esforçava para 
devoral -o.

Anna  então,  no intui to de salvar  o seu 
filho, e m p u n h o u  a ma c ha di nha  e . invest iu 
cont ra o ter r ível  amphibio,  que  eslava 
quasi  fóra d ’agua,  disputando ass im com 
uma coragem heroica,  que só pos suem as 
mães,  o sagrado p e n h o r  dos seus  aífe 
ctos.

A muito custo,  tendo por  varias vezes 
escapado de ser  colhida pelo jacar é,  con 
seguiu Anna a r r an c ar  das garras  deste  ( 
seu infeliz fi lhinho;  que  já es tava com ( 
v ent re  todo di lacerado,  vendo-se lhe ai 
visceras.

Quasi louca,  com a c r ea nça  nos braços,  
gr i tando afl l i t ivamente,  a pobre  mãe diri 
giu-se para a bar r aca  e m que reside.

Ao ch ega r  alli, en cont r ou  já t rez i nd i ­
viduos que  se dão t am be m á ext racção da 
borracha,  e ouvi ndo- lhe  os gri tos,  acudi  
ram p r omp tamen te .

Sabedor es  do facto, os t rez ser inguei  
ros a r m a r a m - s e  de espi ngar das  e dirigi 
ram-se para o local,  onde o j acar é ma ta ­
ra o me nor .Ainda o e n c on t r a r a m n a  m e s m a  posi ­
ção.

Um dos ser ingue i ros  a ppr oxi mou se do 
amphi bio e desf echou- lhe  a e spi ngar da

O tiro falhou e o j acaré invest iu  cont ra 
o homem,  que por pouco não foi colhido

Ent ão os outros,  a l vejando o a mphi bi o 
de sc a r r ega ra m lhe dez t iros matando-o.

O j acar é t inha 10 palmos de compri  
ment o,  sendo a cabeça de u m  t amanho 
excepcional ;  vae ser  remet t i do ao mu 
s eu j )

Não ha q ue m  l e n h a  dado até hoje  um 
t iro tão r ar o como eu.  Com u ma  só bala 
já feri um coelho na p o n t a d a  or e l ha  d i ­
rei ta e na  ex t r emi dad e da pata e sq u e r d a .  

- H o m e m ,  isto não póde s e r  !
- V a i s  ver .  Quando apontei ,  o bicho 

coçava a o r e l ha  !

BOUQUET DE AMOR 
De nove beijos cantados 
Se faz um bouquet de  a m o r  ; 
Um na  testa,  dois nos olhos,  
Outro nos labios em flor.
O quinto e sexto nas  faces,  
Mais dois nas  pomas  gentis,  
O n o n o . . .  o nono ó segredo 
Oue só baixinho se diz.
E este beijo tão casto,
De essenci a tão divinal 
Re s ume  o a m o r  dos amores ,  
No seu bouquet t r iumphal .

 —«aqaaooQoqt- ----

*

T IO -TAO
Sente i -me del iberado 
Faz er  esta secçãosinha,
Mas, n e m t inha começado,  
Sen ta- se  ao piano a vis inha .
Eu que  dou a vida minha  
P or  um piano bem tocado 
Senti  cócegas na es pi nha 
Ao c o r r e r  ella o teclado 1 . . ,
Fiquei  asno,  fiquei bur ro,  
Fiquei  camel lo,  casraurro,  
Pateta,  bobo, basbaque ;
Escrevi ,  lidei, r i squei  
E, como nada a rrangei ,
Não sae hoje o — tic-tac.

G il  Va z .

Mosaico
Um ladrão at revido,  ajoelhado no con 

fissionario,  roubava o relogio do seu cura 
em qu an t o  se confessava :

— Meu padre,  eu roubo.
— Por qu e,  me u filho ?  1
— Meu padre,  eu roubei  (o relogio que 

estava na algibeira) .
— Então é preciso rest i tui r .
— Pois bem,  me u padre ,  eu vou e n t r e ­

gar-vos.
— Não é á mira que  deveis ent regar ,  

mas sim a que m roubastes .
— Por ém,  meu padre,  q u e m eu roubei  

não q u e r  accei tar .
— Então guardae-o.

** *
Um j ude u rico,  gabando a s upe r i or i da ­

de sua raça,  d i s s e :
^  . . .  — Olhem,  nós,  os j udeus ,  somos  tudo oC r e a n ç a  d e v o r a d a  p o r  u m  ja c a r é . I que  que re mos  ser .  É a prova alli e s t á :  
Uma folha pa ra ens e,  em s ua  edi çãoI  um dia u m  j ud e u l em br ou -s e  de 

de 23 d o me z  passado,  narra o s e gui n t e  : |  D e u s . . .  e foi. se r

SECÇÃO LIVBE
D e c la r a ç ã o

T endo de es t ar  a inda a l gum t empo fóra 
desta  cidade,  c ont inua  e ncar regad o dos 
m eus  negocios d ur an te  a mi n h a  a us ên ci a

advogado José  I nnoc enc io  do Amaral  
Campos,  a que m substabeleci  as p r oc u r a ­
ções de m eus  const i tuintes .  P o r  todo este 
an no  reabr i rei  o me u escr iptor io.

Ytú, 3 de J an e i r o  de 1899.
O advogado 

A u g u s t o  C e s a r .

A g r a d e c im e n to
A Conferência  do Bom Conselho,  da s o ­

ciedade de S. Vicente de Paulo,  r e p r e ­
sent ada  pela me sa  vem dar  publ ico t es te­
mu n h o  de grat idão ás pessoas que  c o n ­
co rr e r am para o leilão de prendas  real isa-  
do nos dias,  28,  29 e 30 do mez passado.

Agradece es pec ia l me nt e  : ao sr .  João 
José de  Andr ade que  apregoou com inex- 
cedivel  zelo; ás exmas .  s enho ra s  que  e x e ­
cu t ar am a parte musical  e ao revmo.  vigá­
rio que abr i lhant ou a festa com s ua  p r e ­
sença;  ao sr.  J.  J o v i t a d o  Lagp .que  p r e s ­
tou o valioso co ncur so  de sua notoria 
aptidão art is t ica : a todas as pessoas  que 
en vi ar am as pr endas ,  e be m ass i m aquel -  
las que  as a r r e m a t a r a m  com tanta g e n e ­
rosidade.

Agradece t am be m aos r vmos .  padres  
rei tor  e minis t ro do collegio de S. Luiz 
que pr es tar am val iosissimo auxil io para  a 
real isação do leilão.

A Conferência faz votos para  que  Deus 
r e co mpen se  a todos por  esse acto de tão 
assignalada caridade para com os pobres .

Ytú, 3 de J ane i ro  de 1899.
A n n a  d e  A g u i a r  m e s q u i t a , p r e s i d e n t e .
C a r o l i n a  A m a l i a  G a l v ã o , v i c e - p r e s i ­

d e n t e .
B e n e d i c t a  G r e l l e t , 1 a s e c r e t a r i a .
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s , 2 a s e ­cretaria.

A o  p u b lic o
O abaixo ass ignado,  propr ietár io  do co­

nhecido Hotel  das Fami l i as ,  sito a rua  do 
Commercio,  scientifica ao publico q u e d e  
I o de Janei ro  e m diante  o m e s mo  hotel 
cont inuará  funcc i onando sob a firma de 
Campos & Mesquita.

B e n t o  d e  C a m p o s .
1 m

C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o
De or dem da Director ia desta Compa­

nhia convido aos srs.  accioni.stas a c o m ­
p a re cer em no dia 25  de J an e i r o  proximo 
futuro para reuni ão de as se mb lé a  geral  
ordi nar ia  para o fim de approvação das 
contas do an no  c orr en te ,  eleição de nova 
Director ia e Conselho Fiscal .

Ficara sus pens as  as t ransf er enc ias  de 
acções até esse dia.

Ytú, 20 de De zembro de 1898.
O secre t ar i o da Directoria 

O l e g a r i o  O r t i z .

A v is o
Achando-me nes t a cidade,  onde ten^io- 

no d e m or a r - m e até o dia 6 de Janejiro,  
peço aos que  me são de vedore s  o o b s é ­
quio de v i rem pagar  me até aquel la d&ta.

De 7 de J an e i r o  em diante ,  s er á um a d­
vogado por  mim encar regado de procet ier  
judi ci al ment e as cobranças.

Faço o pr es e nt e  aviso para ev i tar  re- 
sen t i me nt os  q u e  por  ve nt ur a  possam a d­
vir.

Ytú, 24 de De zembro de 1898.
E u c l y d e s  J o s k ’ L i b o r i o .

m m rrté



Cidade de Itû
L iv r o s  á  v e n d a

A QUEM MAIS DER 
Vende se um jogo de l ivros (diario e 

razão) da Camar a Municipal ,  com a es- 
cr i pt uração feita,  do a n n o de 1893 e 94, 
o mot ivo da ve n da  se di rá ao c ompr ador  

Tra ta  se na rua  do Comrnercio n.  54

Sslleirc

com
S i l v a  P i n h e i r o .

¿iTTENÇAO !
T endo de l iquidar  com me u  negocio até 

o fim do a nno ,  peço aos m e u s  amigos  e 
f reguezes  vi rem l iquidar  seus  débitos.  

Ytú, 28 de De zembro de 1898.
J o s e ’ M u l l e r m i e s t e r .

E D I T A L
Par a c onhe c ime nt o  dos inloressxdos 

faço publ ico que  d ur an te  o raez de Janei  
ro proximo futuro é o periodo de t i rarem 
a l icença para as vendas  de fumo e seus  
prepar ados ,  e os srs .  fabr icantes  de be 
Lidas alcoolicas r eg i s t r ar em seus  estabo 
l ec imentos  de conformi dade com o Deere 
to n°. 2777 e 2778 de 30 de De zembro de 
1897, devendo  cada p re t e n d e n t e  desses  
r amos  de negocios a p re s e n t a r  á esta esta 
ção fiscal dois r e q u e r i m en t o s  de um só 
t heor ,  sendo um delles sel lado com estam 
pilha federal  de 300 rs.

O prazo para  estas l icenças finda e m 31 
de J an e i r o  futuro.  Convido,  por tanto 
aos srs.  negociantes  de fumo e fabri 
cantes  de bebidas alcoolicas e s t abe lec i ­
dos nes t a cidade e municipio,  nas villas 
do Salto,  I n d a i a t u b a e  Cabreuva e seus 
r auni c i pi os a vi rem obt er  a l icença até 
refer ido prazo.

Ytú, 31 de De zembro de 1898.
O Collector 

Olegario O rtiz.

ANNUNCIOS

Casa á venda
P or  motivo de mud anç a para  out ra  lo­

cal idade do Estado v ende- se  uma casa na 
i r a v e s s ^  Municipal ,  esquina  da r ua  de 
Santa  Rita.  A  casa é toda const ruída de 
novo e está era boni to logar.  Para  infor  
mações  os p re t enden tes  poderão se di r i ­
gir á propr ietár ia ,  que  r es ide na m e sm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Attencao
IVA C ID A D E  DE Y T U ’

Vende-se u m a officina me chan ica  com 
fer rar ia  e carpi nt ar i a annexa s,  tudo bem 
mont ado e mui to b e m afreguezada.

A ofiicina me chani ca  contem as machi-  
nas e peças seguintes  :

U m  vapor  e m perfei to estado,  da força 
de 4 cavallos,  1 torno me c ha ni co  com al­
tura de centro,  9 pollegadas e 16 pés de 
c ompr iment o,  a me sa  s endo de ponta p a­
ra a placa maior  com 36 pol legadas de 
diâmetro,  e mui tos  p e r t e n c e s ;  bancar i a 
com 2  tornos  e per tences ,  5 t ar rachas ,  1 
raachina de f ur ar  n u m e r o  9, de mão,  e l  
di ta a vapor,  cora e n g e n h o  para arcar  cha- 

~pa, 1 rebolo es t r ange i ro  de 1 met ro  de 
diâmet ro,  1 vent i lador  para fund ição, 
1 moi nho de pedra para fubá ( funccionan- 
do), de 88 cent imet ros  dedi amet ro ,  1 s e r ­
r a  de fita com 2 volantes,  1 s e r r a  circular  
com 2 folhas,  1 torno tocado a vapor  para 
madei ras ,  tudo era bom estado.

A carpi ntar i a tem o seguinte  : 2 bancas 
e rodas  feitas para  troly e carroças.

A f er ra r ia  tem o s eguinte  : 2  forjas,  
u m  foles me chani co,  sys t ema í rancez,  
com t ampo e bocca de agua e seus  p e r ­
t ences ,  1 ma c hi na  de reca l car  ferro,  1 
torno,  1 balança com força de 200 kilos, 
p o v a  e mod er na ,  e varias f er ramen tas  e 
pe r t e nc es .
| Na m e sm a officina tem um bom sorti- 
Jnento de madei ras ,  ferro e carvão de for 
la.

Vende-se tarabera o predio onde se 
[cha es tabelecida a officina com ou sem 
tobilia.
A officina acha-se f uncc i onando regu- 

i rment e e tem gr an d e  quant idade de 
«ncomr aendas ,  pelo que  o motivo da v e n ­
da não d esag ra dar á  ao comprador .

P a r a  vê r  e t ra tar  com o p r o p r i e t á r i o , r e ­
s i dent e na me sma  officina.

A u g u s t o  T r e i c h e l .

N a r u a  d e  S a n ia  H ita  n. HO r e -  
ío c a - s e  s e l l i n s  e  s i l l in e s  co m  per  fe iç ã o  e  b r e v id a d e .

L U L U ’ M IC H E L .

A tte n ça o Menino

Francisco Almeida Camargo compr a 
café em qua lque r  quant idade  de „ar r obas  
ou . al quei r es .

H u a d a  F a lm u  O

Casa de alaguei
Aluga se u m a boa casa,  com t or ne i ra  

d ’agua e bons  commodos  para  familia,  
por preço barat í ss imo.  A casa ó s i tuada 
á rua do Comrnercio,  es qu i na  do largo do 
Carmo e tem o n. 151. Trata-se com c 
propr ietár io .

A n to n io  D ia s  F e r r a z  S o b r in h o .

Bom negocio
Vende se ou p e r m u t a  s e q u a t r o  casas no 

Salto de  Ytú por casa em Ytú. Uma das 
casas es tá  s i tuada no largo da ogreja,  ten 
do no me s mo  largo um t er r eno  de 18 a 20 
metros ,  e  as out ras  trez na di recção da 
fabr ica que foi do dr .  Barros  J u n i or .

Quem p r e t e n d e r  fazer  o negocio dir i ja  
se a F e r n a nd o Dias Ferraz.

C o n f e it a r ia  e R ô t is s e r ie  Y t u a n a
Agua de Lambary,  Agua de Appolina- 

ris,  Vinho do Rh en o e de Graves .
J o s e p h  S a m u e l.

Aula particular
D. J o v i t a do  Lago leccio- na pr imeiras  let t ras  e t r a ­

balhos de agulha.
R E S I D E N C I A  :

Rua do Comrnercio,  es ­qu i n a d o  Largo do Carmo,  
n . 141.I

%##!#!»
C o n fe it a r ia  e R o t 's s e r i e  Y t u a n a  

Sorvetes todos o s dias
Á S S U r A R d e d i v e r s a s  q u a I i d a d e sAÂtfw w Ve n d e - s e  n o  a r m a z é m  
d o  A n e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Vinho s u p e r io r para mesa’ vende se
zio de Vasconcel los.

no a r m a zé m do Ane-

n A R D I N H A S  d e  d i v e r s a s  O m a r c a s ,  v e n d e - s e  n o  a r m a z é m  de 
4 n e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

P rofessor i e  M nsica
José Jovi ta Corrêa do Lago lecciona piano,  violino e qua l ­

quer outro i n s t r u m e n t o ; e 
t a m be m solfejo. Afina pia­
nos, põe cordas e faz concer­tos.

R E 9 I D E N C I A :
Rua do Comrnercio,  esqufna 

do Largo do Carmo,  n. 141.

FUMO
Vende se no a r ma z ém do abaixo assi- 

gnado fumo s uper ior  a 70$000 por  15 ki- 
los, um kilo por  6$000,  um me t ro  por  
2$000.  Estes preços  são só á di nhei r o a vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Arroz da terra
De s uper ior  qual idade e n c on t r a - s e  no 

armazém de FRANKLIN BASILIO.

Os propr ie t ár i os  do Hotel  das Famil ias  
par t ic ipam ás exmas .  famil ias desta cida­
de que  aos  s abbados  e domi ngos  e n c o n ­
t rarão  no refer ido hotel  as be m c o n h e c i ­
das empada s  de ca mar ão  e gal l inha o es 
pecial  vi nho de mesa .

C a m p o s &  M e sq u ita .

De car tuchos  de Borabons,  de p r i me i r a  
qual idade,  balas de estalo,  para as festas 
do Natal e Anno Bom.

Preços  convidat ivos.
NA CONFEITARIA YTUANA

J o s e p h  S a m u e l.

Pr ec i sa  se de u m  me ni no  quo t e n h a  
prat ica da cidade e saiba ler  e es cr ev er .  
In f or maçõ es  n a  Alfaiataria Bruni ,  ã rua  
do Comrnercio n. 134.

Casas
Vendera-se,por  preço r azoavel , duas  ca­

sas novas,  be m const ru i das  e com quintal  
regul ar  e s i tuadas na rua  d( 
sendo as de n. 5 A e an nexa .

Pa ra  t ratar-se á r ua  da P alma n.  33 com 
o abaixo ass ignado.

J o a q u i m  J o s é  d e  A r a ú j o .

Arr02 d a  t e r r a > C a r o l i n a ,  v e n d e - s  1 n o  a r m a z é m  d e  A n e z i o  d 
V a s c o n c e l l o s .

C ognac l a r i e  Esquerré
Vende-se em caixa ou garrafas  dest  

u pe r i o r  e novo cognac no a r m a z é m  o 
FRANKLIN BAZÍLÍO

C ebollas em ca ix a s
Boas e mais  bara t as  do que  e m S. Pai 

lo tem no a r m a zé m de
F R A N K L IN  B A SIL IO

h u l l s  e  c u m  quirnai
n »  de S a n i ’Anna,  J C a B l l l h a  F m ,

z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Aluga-se ou vende-se
uma casa toda retocada de novo,  á rua da 
Palma n. 92, por  preço bara t í ss i mo.  Quem 
p r e t e n d e r  diri ja-se á rua  Direi ta n.  51, 
para t ra tar  com o pr opr ietár io .  A casa 
vende- se  em toda ou era parte,  co nfo rme 
a vontade do comprador .

Cosinheira
Pr eci sa  se de u m a boa cosi nhei ra .  P 

ga-se bem.  P ar a  t ra tar  na villa do Sa 
to com o dr.  Leopoldo de Magalhães.

Con feitar ia  e R ô t i s s e r ie  Y t n a i i a
B re v e m e n t e  ha ve rá  cerveja  M ü n clien  

gelada á 1 $500 a garrafa.

Cal
( M e i t a r i a  e R ô ti s s e r ie  Y t a a n a

CHOPS todos os dias,  das 11 hor as  em diante.

Papel do Salto
O deposi to de papel  do Salto,  pelo m e s ­

mo preço da fabrica,  é no a r m a z é m  de 
J o aqu im Dias Galvão,  ao largo do Carmo

Queijos superiores
T em  n o  a r m a zém  d e  F r a n k lin  B a s i l io ,  e  b a r a t ís s im o s .

V en d e-se  á  2 J 5 0 0  ; sacca  no arm azém  d* rna da P alm a, casa n esquina do large do P atrocin io .

Ao Noyo A r m a z é m  i e  S c c co s  e Molhados
Vende-se bara to mas só a d i nh ei ro  vista.

Superior arroz da terra eveCadr90li“
no a r m a zé m de Anezio de Vasconcel los.

Vinho B anco
S up e r i o r  v i nh o br anc o p ar a  remedi i  

em no a r m a z é m  do
F ran lilin  B azilio

DEPOSITO DE
Seccos e Molhados

Por Atacado e á Varejo
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  q u e ,  a n n e x o  á  s u a  o f f i c i n a  d e  

í u n i l a r i a ,  a b r i a  u m  d e p o s i t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n t i c i o s ,  q u e  v e n d e  p o r  p r e o o s  
m u i t o  r e s u m i d o s .  Nest e d e p o s i t o  e n c o n t r a - s e  :

A ssu car U sina de 1% dito crysta llisad o  e di­v ersa s  outras qualidades,farinlxa de trigo, a**- roz Japao dito S tee l, k ero zo n e , m anteiga  rangeira, - velas, vinlio italiano, ferragen s, tlit» as e  v id ros para v idraças.
Salvados* Felizola.

A l  ARMAZÉM CENTRAL
O propr ietár io  q u e r e n d o  m u d a r  de r amo de negocio r es ol veu ve nder todos  

os ge ner os  de seu e s t abe lec imento  com gr and e ab at imen to ,  como seja :
C hampagne  Viuva Cliqout,  g a r r a f a .............................
Vinho Medoc super ior ,  para  mesa,  garrafa  2$500, duzia !

)) Madeira super ior ,  g a r r a f a ..................................................
» Sou te rne ,  g a r r a f a ................................................. ’ ’

Doces de Lisboa em calda,  l a t a .......................................... ’
» nacionaes  »

Salpicão,  l a t a .......................................................................’
Queijos do Reino Crême de la Crême,  um .
Louça de ferro,  k i l o ....................................

15$000
26$ 000

4$800
4$800
1$500
1$ 20 0
4$500

10$500
2$200

Assim mui tos  out ros  ar t igos que  ser ia longo me nc io n ar ,  que  t am be m ve nde  
barato,  á dinhei ro,  e que  o f reguez vindo ver  não de ixar á de fazer  ne goc i o .

Outros im pede aos de vedore s  que  estão em atrazo com suas  contas  v i rem sal- dal-as o mais  br eve  poss ível .

Ytú--Rua do Cammercio-192
Porcino de Camargo Couto.

^



Cidade de ItûLOJA DO T O L E D O
0  O proprietário deste estabelecimento convida os

p-0 seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze-
q  rem urna visita â L O J  A DO TOLEDO para assiui de

perto poderem avaliar o collossal sortimento que 
acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­
dições das suas compras que foram feitas nas prin- 

¡ cipaes casas importadoras do Rio de Janeiro, pode­
rá vender

cs A 4 Precos Baratíssimos.i

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim Victorino de Toledo
YTU’-1 0 8 -R U A  d o  COM M ERCIO-108-YTir

NAO SE VENDE A' PRAZO

Oh
O

cáo

ro
o -o
cT
C L
O

Nova Fabrica
D E

SA B A O  OLEINA
-Manoel J oaquim da Si lva J un i or ,  propr i et ár i o desta  b e m mo n ta da  fabrica,  pa r ­

ticipa aos seus  amigos  e f reguezes  q u e  na  sua fabr ica e n c on t r a  se s e m p r e  s a ­
bão de di versas  qual idades  e por  modico preço.

Qu em prec i sar  póde dir igi r-se á rua  do Commerc i o,  n.  32 A, a ç ougu e.

AVI SO
E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g u e z e s  e a o  p u b l i c o  q u e  d e s t a  

d a t a  a t é o  íim  d o  a . nno  e s t á  o  m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
a o s  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  s e  a c l i a m  e m  a t r a s o  c o m  o s  p a g a m e n t o s  d e  s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a l - a s  o  m a i s  b r e v e  q u e  f o r  p o s s í v e l .  As v e n d a s  d o s  g e n e -  
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z e n a  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

Augusto Gusmão.

\ \ U  0 0  COMMERCIO—74
O abaixo ass i gnado tem a h o n ra  de par t ic ipar  aos seus f reguezes  e amigos  que 

de hoje  em diante ,  terá  S ORVETES e CHOPS todos os dias.
Como s e m p r e ,  se e n c o n t r a r á  nes t a ac redi tada  casa gr an d e  sor l i ment o  de doces 

e c on f e i t o s ,  P re s un to ,  Mortadel la,  Sal ame,  Empad as  de ca mar ão  e de  gal l inha,  p a s ­
teis,  comi da fria e q u e n t e  a todas as hor as .  T a m b e m  se accei ta a ss igna l ura s  para 
gelo.

(Pagamento adiantado);
Gr an de  s or t ime nl o  de v inhos  de mesa ,  todas as qual idades  de ce rvej a,  nacional  e 

es taa nge i ra ,  s e m p r e  gelada.  Acceita-se e n o o m m e n d a s  para c asa ment os  e bapt i sados .
O pr opr ie tá r i o des ta  casa conta  com a amabi l i dade  do pnbl ico,  de que  se confessa 

mui to  grato.
Joseph Samuel.

■— T   — — — — I ■ ■ .I ■■■■■■— — MWI I  ,

’’Pharm acia Candelaria”
DE

CARLOS BASILIO DE VáSCONCELLOS
Foi h o n t e m  i n a u g ur ad a  es ta  p h a rm ac ia  com um escolhido sor t i raento tant o 

e m drogas  como em p r epa rados  naci onaes  e es t r an ge i ro s ,  a chand o se nas con-  
diçOes de b e m s er v i r  ao publico,  p r om e t t e n d o  o propr i et ár io  da m e s m a  c o r r e s ­
pon der  com e s m e r o  ás pessoas  q u e  o h o n r a r e m  com s ua  confiança.

Ylú, 28 de Ou tubr o de 1898.

Cidade de Ytú
Esta typographia, achando-se em co n ­

dições de executar qualquer trabalho ty- 
pographico, encarrega-se de aprom ptar  
com toda brevidade e nitidez :

Cartões dè visita,
Ditos de rifa,

Programmas para espectáculo,
Notas de consignação,

Cartas e cartões de participação, etc.

Fárrca le Panel Paulista
" S A L T O 7

T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o , r e ta lh o s , a p a r a s  d e  ty p o g r a p h in , p a p o  
v e lh o s , v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te c id o , s a e e o s  v e lh o s  e  r e ta lh o s  
a n ia g e m , e s to p a , c a r tõ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e c a n h  
m o e  a lg o d ã o , e t c . ,  c o n v e n ie n te m e n te  e n s a c a d o s  e  p o s to s  em  q u a lq u  d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .P a r a  t r a c ta r  n o  S a lto  d e  Y tú .

i sdoa -
e r

Offiicna de Alfaiate
|

0  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p r o p r i e t á r i o  d e s l a  j á  c o n h e c i d a  o f f i c i n a ,  p a r t i c i p a  
a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  r e c e b e  m e n s a l m e n t e  d e  P a r i s  
f i g u r i n o s  d a  u l t i m a  m o d a ,  e  a p r o m p t a - s e  c o m  b r e v i d a d e  :
S o b r e c a s a e a s , C a s a c a s , F r a k s ,  C a v ou  r s ,  (

C a p a s  H e s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a ra  p a d r e ^ , e f e
P a r a  o q u e  m a n d o u  v i r  d e  S. P a u l o  h a b e i s  o f i l c i a e s  p a r a  c o n f e c c i j o n a r  

t o d o e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  a r t e ,  c o m  e l e g a n c i a ,  e  p r o m p i i d á o  
m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s .

Raphael M. Françoni.


